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Eixo temático: Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica. 

 

RESUMO: A pesquisa tem como objetivo a formação de professores de uma 
instituição pública escolar do Município de Londrina/PR. Apoia-se nos fundamentos 
do Materialismo Histórico e Dialético, bem como na Teoria-Histórico-Cultural para 
subsidiar a discussão acerca das funções psíquicas superiores sensação e 
percepção.  Trata-se de um artigo resultante de um projeto de intervenção pedagógica 
elaborado juntamente ao grupo OBEDUC/UEL. Cabe considerar que é necessário o 
professor se apropriar de conceitos relativos ao conhecimento espontâneo e científico 
de modo que os permita uma análise minuciosa acerca das funções psicológicas 
superiores exploradas por Vygotsky. É possível que com estes estudos ocorram um 
aperfeiçoamento das práticas pedagógicas por parte dos professores e equipe 
pedagógica, pois conhecer o desenvolvimento humano é importante para realizar um 
ensino humanizador e de qualidade. Acredita-se que as análises contidas na 
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pesquisa, poderão contribuir para que os debates e discussões sobre a temática 
proposta sejam mais frequentes no âmbito acadêmico e nos espaços escolares.  
 

Palavras-chave: Formação de professores; Sensação e percepção; 
Conhecimento científico e espontâneo. 
 

 

INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo trata de um Projeto de Intervenção Pedagógica, 

elaborado como um dos requisitos necessários na participação do projeto 

Observatório de Educação (OBEDUC), bem como do Grupo de estudos e pesquisa 

FOCO (Formação Continuada) da Universidade Estadual de Londrina (UEL).  

A finalidade do presente estudo é desenvolver um trabalho didático- 

pedagógico junto aos professores da Educação Básica de um colégio público 

estadual, objetivando contribuir com a  formação dos professores. Deste modo foram 

realizados encontros de estudos para apropriação acerca do conhecimento científico 

e espontâneo, possibilitando à equipe de professores análise da prática pedagógica 

com estudos das funções psicológicas superiores sensação e percepção, visando o 

aprimoramento do trabalho educativo. 

O colégio onde foi realizada a implementação do projeto, está 

localizado na Zona Norte do Município de Londrina/PR, atendendo sua comunidade 

escolar em três períodos: matutino, vespertino e noturno. O colégio iniciou suas 

atividades escolares no ano de 2004, apenas no nível do Ensino Fundamental (5ª a 

8ª série) e a partir do ano de 2010 ampliou-se o atendimento para o Ensino 

Médio.  Atualmente, o colégio tem aproximadamente 1.100 alunos matriculados, 

advindos de famílias trabalhadoras, assalariadas que vivenciam toda fragilidade 

presente na sociedade atual. Neste sentido, muitos alunos apresentam dificuldades 

em reconhecer a importância da educação escolar em sua formação, fato este que 

gera divergências entre o que se pretende ensinar e o que realmente se efetiva 

enquanto aprendizagem, evidenciado no relato dos professores sobre suas 

dificuldades em atingir seus objetivos estabelecidos na prática pedagógica e 

comprovado nos resultados do IDEB. 

Para alcançar tal objetivo, inicialmente o grupo OBEDUC/UEL se 

debruçou sobre os temas das funções psíquicas superiores sensação e percepção, 

por intermédio do grupo de estudo acima referido na universidade, buscando 
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compreender por meio das leituras o significado e a importância destas funções 

psíquicas para o desenvolvimento humano e sua relevância para o trabalho do 

professor.  

Refletindo sobre as questões da práxis pedagógica, sobre o quanto 

a apropriação do conteúdo “Funções psíquicas superiores: sensação e percepção, 

segundo a Teoria Histórico-Cultural”, poderiam modificar a prática pedagógica, 

contribuindo para atingir melhores resultados na aprendizagem, foi delineado o 

problema de pesquisa com o tema: Funções psíquicas superiores sensação e 

percepção: possibilidade de análise acerca da formação de professores. 

Frente a essa questão e como parte da proposta de trabalho do 

OBEDUC, definiu-se o desenvolvimento de um Projeto de Intervenção Pedagógica 

no colégio, para efetivação dessa proposta. A implementação do projeto foi realizada 

mediante encontros de estudos, envolvendo grupo de professores do período 

noturno, do Ensino Fundamental (Fase II) e Ensino Médio, objetivando o 

aprofundamento do referencial teórico e análise da importância do referido conteúdo 

no aprimoramento da prática pedagógica, com vistas à melhoria da aprendizagem. 

Os autores estudados são defensores da Teoria Histórico-Cultural em 

que o fundamento metodológico pauta-se no Materialismo Histórico e Dialético, são 

estes; Luria (1991), Martins (2011), Vygotsky (1996, 1998), entre outros. 

Durante o processo de intervenção na instituição, propôs-se um 

estudo sobre o conhecimento científico e o conhecimento espontâneo, isto porque, 

buscou- se durante o processo de formação abordar com os professores a função 

principal da escola, sendo esta o ensino dos conhecimentos científicos. Destacou- se 

a importância de elevar o conhecimento dos alunos por meio do conhecimento 

científico, dando um nível de importância ao desenvolvimento das funções psíquicas 

superiores sensação e percepção. 

Sendo assim, consideramos importante explicitar os conceitos de 

sensação e percepção na busca de proporcionar uma compreensão das funções 

psíquicas que utilizamos para proporcionar a formação de professores. 

 

 Função Psíquica Sensação e percepção: possibilidades de mudanças na 

prática pedagógica.  
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Em sua tese, Martins (2011), afirma que o desenvolvimento da 

formação dos órgãos do sentido são condicionados à exposição que o indivíduo tem 

aos estímulos ambientais, de modo que a quantidade desse desenvolvimento não 

advém apenas de sua base fisiológica, mas sobretudo, da cultura sensorial na qual 

este está condicionado. 

As respostas de cada órgão dos sentidos aos estímulos resultam das 

repetidas relações entre o homem e as exigências das atividades que o vinculam ao 

mundo (LEONTIEV, 1978). 

Luria (1991, p.1) afirmou que as sensações constituem a fonte básica 

dos nossos conhecimentos atinentes ao mundo exterior. O autor defende que estas 

representam os principais canais, por onde as informações do mundo exterior e o 

estado do próprio corpo chegam ao cérebro, o que permite ao homem compreender 

o meio e seu próprio organismo. 

Sendo assim, sensação é uma função psíquica, que Luria (1991) 

comparou à um canal que nos traz a todo tempo informações acerca do mundo e do 

corpo humano. A sensação depende, portanto, de condições externas propiciadas por 

experiências de aprendizagem, ou seja, esta necessariamente depende de estímulos 

que possam elevá-la, passando para o estágio se sensação superior. 

Segundo Martins (2011, p.103) “enquanto a sensação reflete 

aspectos parciais dos objetos e fenômenos, a percepção reflete o conjunto de suas 

propriedades, e possibilita a construção de uma imagem unificada dos mesmos”. A 

percepção é o trabalho conjunto dos órgãos dos sentidos, uma síntese de sensações 

isoladas e nos complexos sistemas conjuntos (LURIA,1991).  

A percepção não se produz com elaborações advindas dos olhos, 

ouvido, pele, mas inclui dois componentes importantes, estes são motores como: o 

primeiro se refere ao movimento dos olhos, a apalpação de objetos e a inclinação do 

corpo em direção ao estímulo. O segundo componente diz respeito à experiência 

passada do sujeito, a percepção que sente e o coloca em ação na busca de 

informações que o indivíduo já tem com as que chegam para sua apropriação (LURIA, 

1991). 

Vygotsky (1996) afirmou que as funções psíquicas sensação e 

percepção só se diferenciarem uma da outra no homem pelo processo de inserção da 

linguagem e de suas simbologias, consecutivamente à este processo, as funções 
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psíquicas tornam-se superiores, e será por meio do auxílio das funções superiores 

sensação e percepção que o homem passará a compreender o mundo e a si mesmo, 

tornando-se capaz de realizar processos de análise, síntese e comparações. 

Deste modo, consideramos com os estudos da importância destas 

funções, um tema relevante para pautar na formação dos professores. É de suma 

importância que o professor considere a estimulação de processos de novas 

experiências aos seus alunos, que seu trabalho seja realizado com intencionalidade e 

não no imediatismo.  

Conhecer o desenvolvimento humano é importante para que o 

professor desenvolva seu trabalho de ensino, assim estes terão um fim em que 

possam objetivar suas práticas pedagógicas, e as realizarão mais conscientes, 

tornando o ato de ensinar proveitoso e significativo, um processo rico e não um ato 

mecânico. 

Para tanto, é necessário que os professores atentem-se para a 

importância da formação continuada, diferentemente de uma formação baseada 

apenas em conceitos técnicos, focada  nos conteúdos que lecionam, mas uma 

formação que possibilite pensar práticas pedagógicas consistentes, nas quais seja 

possível compreender o desenvolvimento humano,  para que se coloque um pouco 

de lado a ideia da profissionalização técnica.  

Duarte (1993, p.57) afirma que “a formação de professores, com base 

no conceito de humanização, é mais profunda do que outros conceitos como o da 

profissionalização”. Em outras palavras, para que o processo de ensino seja 

significativo e humanizante, o professor precisa compreender o processo que implique 

a ampliação de sua autonomia e ao mesmo tempo uma apropriação de 

conhecimentos, características humanas e valores da cultura existente, na qual seus 

conhecimentos assegurem aos seus alunos a apropriação ativa e criativa dos 

conhecimentos sócio culturais produzidos pela humanidade. 

 

Concepção acerca do Conhecimento Científico e Espontâneo 

 

O conhecimento de senso comum é proveniente das formas 

empíricas, este se baseia nas experiências cotidianas, despreocupa-se com o rigor 

que a experiência científica exige. Caracteriza- se por ser um saber ingênuo, isto 
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porque não possui uma postura crítica. Bizzo e Kawassaki (1999) afirmam que o 

conhecimento espontâneo acompanha o aluno até a sala de aula, e este marca  o 

ponto de partida para o aprendizado do saber científico. 

Bastos (1998) afirma que, a apropriação do conhecimento científico 

não ocorre pela continuidade dos saberes do senso comum, ou seja, a aprendizagem 

de novos conteúdos requer mudanças conceituais similares àquelas ocorridas nas 

revoluções científicas. Destaca ainda que, nessas revoluções, o conhecimento 

científico tem avançado por meio de rupturas e descontinuidades e não pelo simples 

acúmulo de informações. Sendo assim, destacamos a seguir o conceito de 

conhecimento científico. 

O conhecimento científico caracteriza-se por não admitir dúvidas e 

indeterminações, ele se desvincula de todo conhecimento especulativo. Por meio de 

métodos rigorosos produz um conhecimento sistemático, preciso e objetivo, este pode 

garantir prever acontecimentos e agir sobre estes de forma segura. 

O professor será capaz de proporcionar a superação do 

conhecimento espontâneo para o conhecimento científico necessitando dominar os 

conteúdos que ministra, de modo que saiba reconhecer as diferenças entre esses dois 

âmbitos do conhecimento. ‘’Estimular o aluno a elaborar modelos explicativos 

tomando seus pontos pessoais como referência, torna a escola um local de crenças 

onde os conhecimentos prévios dos estudantes apenas afloram e se 

cristalizam’’(BIZZO e KAWASAKI,1999, p.27). 

Esta crítica à função da escola como apenas uma instituição que 

aflora os conhecimentos prévios dos alunos é um fator inquietante, levanta uma 

certa  preocupação, uma vez que o trabalho educativo não é apenas provocativo, mas 

se exige uma responsabilidade de elevar o aluno na sua condição de aprendizagem 

e desenvolvimento. Nessa proposta buscou-se trabalhar com os professores na 

intenção de refletir a importância que o ensino tem para que esta ruptura se concretize 

no saber do aluno, por meio da elevação das funções psíquicas superiores sensação 

e percepção, possibilitando uma compreensão mais profunda e significativa do ensino 

proposto.  

Deu-se ênfase a necessidade que o profissional responsável pela 

formação de vários outros indivíduos têm em buscar e estar continuamente se 
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formando, atualizando seus conhecimentos de cultura geral, pedagógicos e 

específicos.  

 

Materiais e métodos 

 

O período de implementação do Projeto de Intervenção Pedagógica 

no colégio pesquisado, elaborado como um dos requisitos necessários na 

participação do OBEDUC, no ano de 2015/2016, envolveu professores, pedagogos 

e direção do Ensino Fundamental (Fase II) e Ensino Médio, os quais participaram 

dos encontros no espaço da escola, sendo a proposta de seis encontros, com 

duração de duas horas e meia cada, além das reflexões realizadas na hora atividade 

dos professores. Os encontros aconteceram às segundas-feiras, no espaço do 

colégio, período noturno, nos meses de maio, junho e julho do ano de dois mil e 

dezesseis.  

Durante este período, ocorreram momentos de estudos, discussões, 

debates e reflexões, que tinham como objetivo a formação continuada dos 

professores para apropriação do entendimento da concepção acerca do 

conhecimento científico e espontâneo, possibilitando a análise da prática 

pedagógica com estudos das funções psicológicas superiores sensação e 

percepção, visando o aprimoramento do trabalho educativo, de modo a contribuir na 

prática pedagógica. Houve a participação de quinze profissionais: doze professores 

regentes e três professoras pedagogas, sendo que, os professores lecionam nas 

disciplinas de Arte, Biologia, Ciências, Educação Física, Filosofia, Geografia, 

História, Língua Portuguesa, Matemática e Química.  

Para a realização deste trabalho, o material utilizado na 

implementação foi pensado e elaborado durante o período de estudo no ano de dois 

mil quinze e início do ano de dois mil e dezesseis. A cada encontro os participantes 

receberam material que tinha como finalidade subsidiar os estudos e as reflexões.  

O primeiro e o segundo encontro destinou-se a aplicação de um 

questionário, o qual objetivou a coleta de dados dos profissionais que iriam participar 

da formação no sentido de conhecer as suas impressões sobre o tema “Formação 

de  professores”. A intenção por meio dos questionários foi a obtenção da realidade 

concreta sobre as dificuldades que os professores da instituição tinham para com a 
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compreensão do papel da formação continuada, suas implicações e sua importância 

para o trabalho do professor, buscou- se também, compreender as dificuldades 

encontradas no processo de ensino. Gamboa (2012, p.44) afirma que a busca do 

concreto ‘’não é nada mais do que a síntese de múltiplas determinações mais 

simples, é o resultado, no pensamento, de numerosos elementos cada vez mais 

abstratos que vão ascendendo até construir o concreto’’. 

O processo investigativo se deu por meio de uma abordagem crítico- 

dialética (GAMBOA, 2012), onde buscou-se, tratar os dados de maneira qualitativa, 

isto porque, ‘’a simples coleta e tratamentos de dados não é o suficiente, faz- se 

necessário resgatar a análise qualitativa para que a investigação se realize como tal 

e não fique reduzida ao exercício de estatística’’ (GAMBOA. 2012, p.44). 

Consideramos importante destacar que durante os encontros houve 

a aplicação de questionários prévios com questões abertas acerca do tema que 

seria estudado. Foram propostas questões relacionadas aos temas e estas 

possibilitaram a discussão em grupo e apoiado nas sínteses das questões ampliou-

se e permitiu-se o aprofundamento de novos estudos. 

No terceiro encontro foi apresentado o tema sensação e percepção 

com base nos estudos de Luria (1991) e Martins (2011). Logo no início do encontro 

foi solicitado aos participantes que respondessem por meio de duas questões pré-

elaboradas, qual era o entendimento prévio sobre sensação e percepção, após esse 

levantamento foi apresentado, por meio de slides os conceitos acerca da sensação 

e da percepção, seguido de debates e reflexões, tendo como base a tese “O 

desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar: contribuições à luz da 

psicologia histórico-cultural e da pedagogia histórico-crítica” de Lígia Márcia Martins 

(2011). 

No quarto encontro foi proporcionado aos participantes a 

apresentação do Filme “A hora da estrela” de Clarice Lispector, com o objetivo de 

refletir sobre o comportamento apresentado pela personagem Macabea, fazendo 

um paralelo com os conteúdos trabalhados na formação dos professores.  

No quinto encontro foi discutido com os participantes, questões pré-

elaborada, impressas e entregue no encontro anterior. As questões objetivavam a 

reflexão dos participantes sobre a personagem Macabea e os aspectos dela 

relacionados aos conceitos de sensação e percepção já abordados anteriormente, 
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gerando abertura para um amplo debate sobre os momentos nos quais se 

evidenciou episódios similares que ocorrem na sala de aula, envolvendo os alunos 

e por algumas vezes os professores, como por exemplo, cenas que demonstram a 

grande dificuldade de comunicação da personagem, bem como conduta de convívio 

social espontâneo. Esse fato levou a algumas inquietações quanto a prática 

pedagógica e a distância do ensino em relação à realidade dos alunos.  

O sexto e último encontro teve por objetivo apresentar e discutir o 

tema “Conhecimento espontâneo e Conhecimento científico”. Iniciou-se com 

questões pré-elaboradas sobre o tema proposto, em seguida foi apresentado aos 

participantes os conceitos destes, com base no texto “A produção do conhecimento 

científico: relação sujeito-objeto e desenvolvimento do pensamento” de Angelo 

Antonio Abrantes e Lígia Márcia Martins (2007). Após a explanação do tema e 

debates que envolveu os participantes, finalizou-se o trabalho com questões acerca 

do tema e de como este conhecimento pode enriquecer a prática pedagógica. 

 

Discussão e análise dos dados  
 

Este espaço tem como finalidade discutir e analisar os dados 

coletados durante o período de implementação do projeto de intervenção 

pedagógica no colégio pesquisado. Como forma de registro das atividades foi 

escolhido como instrumento questionários elaborados pelos autores deste estudo. 

Diante da complexidade dos dados coletados elegemos apenas algumas questões 

para serem analisadas neste trabalho. 

Dos professores pesquisados constatou-se que todos têm formação 

acadêmica em licenciatura e especialização na área da educação, um mestrando, 

um doutorando e um mestre.   

Para o melhor entendimento das questões que nortearam a 

implementação com os professores participantes do grupo de estudos, foram 

divididos em quadros, no qual cada um representa as respostas dos professores 

participantes.  

Os professores serão identificados por uma letra do Alfabeto com o 

intuito de resguardar a identidade dos mesmos. 

 

Análise sobre a formação do professor 
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Quadro 1 - Questionário do OBEDUC com os professores do colégio pesquisado - questão 1 

1- O que você entende por formação continuada do professor? 
 
Professor A 
“O educador que está sempre em busca de novas informações (formação) para ampliar o seu campo 
de trabalho e conhecimento.” 
 
Professor B 
“Um curso que proporciona um aperfeiçoamento para o professor.” 
 
Professor C 
“É o estudo que o professor tem para melhorar a sua prática diária no contexto escolar.” 
 
Professor D 
“Uma atualização do conhecimento.” 

 

Observando as respostas obtidas no quadro acima, foi possível 

verificar que os professores vêem na formação continuada uma maneira de 

aperfeiçoamento na prática pedagógica e atualização dos conhecimentos. Trabalhar 

com a formação de professores, não se restringe apenas a conteúdos e estratégias, 

mais do que isso, a formação de professores abarca todo espaço escolar, no qual o 

professor encontra-se inserido, e juntamente, as relações que ocorrem no  interior 

da escola. Mazzeu (1998) afirma que a formação continuada pautada na perspectiva 

histórico-crítica não se equipara a outras formações, como por exemplo, as 

profissionalizantes. A formação continuada para os professores assume uma 

postura crítico-reflexiva, na qual não é dado o devido peso a apropriação do 

professor aos saberes acumulados historicamente, mas, o de auxiliá-los a refletir e 

moldar suas práticas pedagógicas, isto, com o propósito de possibilitar um ensino 

de qualidade e significativo aos alunos. 

 

Quadro 2 - Questionário do OBEDUC com os professores do colégio pesquisado - questão 2 

2- O que você espera de uma  formação continuada? 
 
Professor A 
“O que venha contribuir para o meu aprendizado ampliando os horizontes do conhecimento.” 
 
Professor B 
”Atividades que possam ser aplicadas em salas com um novo olhar e novas formas de avaliar o 
aluno.” 
 
Professor C 
“Que auxilie o professor na sua prática em sala de aula e favoreça o seu crescimento.” 
 
Professor D 
“Que contribua para um melhor rendimento didático.” 
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Quanto às expectativas dos professores sobre a formação continuada 

fica claro que todos esperam que a formação venha contribuir nas suas práticas 

pedagógicas no cotidiano da sala de aula, ampliando também outros horizontes, 

oportunizando reflexão, principalmente sobre o quanto se ensina e o quanto realmente 

é apreendido, objetivando melhorar o desempenho e o resultado da 

aprendizagem  dos alunos. Duarte (1993), defende que a formação continuada com 

base na perspectiva histórico-cultural centra a humanização, busca proporcionar ao 

professor a reflexão e o repensar de suas práticas pedagógicas, isto com o objetivo 

de possibilitar aos alunos a apropriação do saber escolar, de modo que estes tornem-

se autônomos e críticos, ou seja, a formação oferecida objetivava tal formação que os 

professores conclamaram nos questionários. 

 

Quadro 3 - Questionário do OBEDUC com os professores do colégio pesquisado - questão 3 

3- De que forma você se dedica aos estudos individuais que subsidiam a sua prática pedagógica? 
 
Professor A 
“Lendo e realizando as atividades propostas.” 
 
Professor B 
“Basicamente pela internet e pesquisas em livros.” 
 
Professor C 
“Estou cursando uma pós graduação, e fazendo curso de gestão escolar.” 
 
Professor D 
“Busca em livros, internet.” 

 

A fala dos professores demonstra o interesse dos mesmos em 

atualizar e aprimorar seus conhecimentos, para que essa atualização 

de  conhecimentos se tornem encaminhamentos diferenciados na sua prática diária, 

objetivando uma prática pedagógica mais atrativa para os alunos. Entre os meios 

utilizados na busca de sua formação pessoal evidenciam-se a variedade de formas 

utilizadas, sejam de origem científica como a busca de pesquisa por livros,  seja de 

maneira informativa e interativa via internet ou a formação por meio de especialização. 

Segundo (MAZZEU, 1998), ‘’a humanização do trabalho docente implica uma 

ampliação da autonomia do professor e, ao mesmo tempo, uma apropriação, por ele, 

de conhecimentos, habilidades e valores fundamentais da cultura existente’’. O autor 

afirma que o professor necessita estar continuamente em busca de novos 
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conhecimentos, não só os da cultura existente, mas também os conhecimentos 

necessários para assegurar aos alunos a apropriação ativa e criativa dessa cultura. 

 
Quadro 4 - Questionário do OBEDUC com os professores do colégio pesquisado - questão 4 

4- Quais as maiores dificuldades encontradas na sua atividade de ensino? 
 
Professor A 
“Despertar o interesse do outro para aprender.” 
 
Professor B 
“Tempo, pois estamos em muitas escolas diferentes. Indisciplina dos alunos, número de alunos.” 
 
Professor C 
“Convencer as pessoas que o melhor caminho para o sucesso é o estudo.” 
 
Professor D 
“Indisciplina por parte dos alunos, falta de recursos, principalmente tecnológico.” 
 

 

Acerca das dificuldades na prática de ensino, ficou claro as 

representações dos professores acerca da sua prática pedagógica. Nas seguintes 

respostas observa-se o que eles pensam sobre o ensino: o desinteresse dos alunos 

e a indisciplina salientam-se como as principais causas das dificuldades encontradas 

pelos professores, seguida pela falta de tempo e recursos tecnológicos. Mas, o item 

que mais se destaca refere-se a persuasão dos alunos no sentido do empenho aos 

estudos como melhor caminho para o sucesso. Diante das  afirmações destacadas 

acima percebemos a importância de momentos de reflexão durante a formação 

continuada de professores para buscar caminhos  que apontem para o repensar do 

meio educativo. Segundo Saviani (2008) os responsáveis pela educação precisam 

estarem comprometidos com ela, é o comprometimento, a busca de mais saberes 

pedagógicos e a responsabilidade para com a profissão do ensino, que podem 

reverter o quadro de desinteresse dos alunos, consecutivamente levar ao quadro de 

superação da marginalidade ocasionada como consequência do sistema capitalista. 

Saviani (1984, p.74) também compreende que os principais problemas necessitam 

ser identificados pelos professores, para que se torne possível a busca de elementos 

que visem a resolução destes na prática de ensino, caso contrário, sem esforços e 

busca de melhorias nas práticas pedagógicas, a educação passa a ser entendida 

como dependente da estrutura social e geradora de marginalidade cultural.  

 

Considerações finais 
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Diante dos resultados obtidos, após a etapa de formação dos 

professores evidenciou-se a importância e a necessidade de realizar um maior 

número de ações destinadas a formação dos professores, não só nas questões 

metodológicas e estratégicas, mas envolvendo as questões que permeiam as 

relações vivenciadas no cotidiano escolar. 

Foi possível perceber que os professores apresentam atitudes, 

realidades e expectativas contraditórias a suas práticas, os professores sentem a 

necessidade do aprimoramento profissional, mas encontram dificuldades de realizá-

lo pela escassez do tempo, sentem dificuldades no trato com a indisciplina dos 

alunos, buscam encontrar em metodologias mais atraentes a solução para despertar 

o interesse do aluno pelas suas aulas, procuram meios para convencer  os alunos 

da importância dos estudos para que alcancem outros horizontes, entretanto, muitas 

vezes não encontram respostas positivas para sua iniciativas. 

Os professores provindos de diferentes vivências pessoais, 

enfrentando realidades situacionais também diferenciadas, encontram-se diante de 

um panorama, onde os conflitos se fazem presentes perpassando todas as 

instâncias do espaço escolar e fica claro a necessidade de proporcionar aos 

professores oportunidades de se perceberem enquanto profissionais, pessoas 

inseridas neste contexto das relações que ocorrem no interior do espaço  escolar, o 

qual precisa  ser equalizado,  para que a escola venha contribuir de maneira incisiva 

na vida de seus alunos. 

A realização deste projeto envolvendo os professores, proporcionou 

a oportunidade de oferecer a eles, além de conhecimentos específicos, outras 

análises comparativas e reflexivas  sobre sua atuação em sua atividade educativa 

e  como profissional e as relações que constituem a dinâmica que pode movimentar 

o status quo por meio do acesso e utilização do conhecimento científico. 

Sendo um estudo que resolve questões tão intrínsecas do âmbito 

escolar fica claro a necessidade da realização de maiores estudos que intensifiquem 

as pesquisas e as ações mais específicas para a formação de professores 

objetivando a constatação de seus resultados.  
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